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«Ai NA SESSÃO DO INSTITUTO
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,—« O que éíisso, ó seu Leandro';'Pois 
tu andas de sacolla?

Deste agora, seu malandro.
Para andar pedindo esmola?!
Isso i p'ra alguma irmandade ?
Pois, filho, é coisa sabida
Que. agora,[a mendicidade
Foi dc lodo prohibida.»
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—a Mas não ó isso, seu VÃ.
Deixa d'essa mangsçâo !
Não gracejes; isto é
Apenas subscripção, \
Que eu deliberei fazer, t
Como cabra bem astuto,;
P'ta uma flauta orTerecer.
Ao director do Instituto,»

— A esse velho gamenho
Umafllauta orTerecer?!
Pois o que eu posso fazer. <¦
E' dar-lhe um flautim que tenho,':
Um flautim muito afinado
E que, garanto, é de anomba. ¦ ';

E o deixará regalado,
Si se agüentar na maromba?»
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Ou origiunes enviados A redacçRo nHo serão
rtitituíftos. nindii que nao sejam publicados.

A VIDA NO RIO

iSiSTi, ha dias, uo theatro S.
Pedro, á representação de uma
espirituosa comedia de Lave-

ditn. iiistiluhula I-e vieux marcheur.
O protagonista o um senador sexa-

«iMliirio. solteirão, rico e elegante, que
não pôde ver rabo de saia sem perder
a cabeça. E' explorado pelas cocoites
c acaba casatldo-se com uma professo-
ra que sabe tudo, principalmente fazer
negaças.

Não sei se o nosso marchante vem
do marcheur francez, mas não ha duvi-
da que os dois vocábulos, ambos de
gyria. exprimem pouco mais ou menos
a mesma coisa.

Marchante é o solteirão que paga
não so" para si como pura os outros.
D':inlcs dizia-se pato, que pouco a pouco
se converteu cm paio: hoje diz-so i«<r;--
chante.

Pois bem, no Rio de Janeiro é vul-
garissimo o typo ilu comedia de Lave-
dan. Aqui. nào se dá vinte passos sem
se encontrar um vieux marcheur!

Parece até que ha nisso tal ou qual
influencia climiiterica. Indivíduos que
até os cincoenta annos foram verdadei-
ros modelos de compustura, tornam-se
depois d'essa cdiule, gamenhos o ridicti
los.

Não é o amor que os perde: o o vi-
cio; e tanto assim é. que, por via de

Wregra, o marchante, eom amiga teúda o
manleúda, não se importa (e alguns lia
que até estimam) que ella tenha um
amant dti cceur.

Conheço um (e toda a gente o co-
nhece) cuja amante sustenta um janela,
por quem bebe os ares; egualmeute um
alfaiate, que o veste, de graça!... O
marchante sabe d'isso, mas não esbí
nas suas mãos libertar-se cVaquella cliol-
d ra.

Nào o raro ve.r na rua do Ouvidor.
ás portas de certos estabelecimentos,
uns volhotes empomudados, que não
deixam passar mulher bonita sem lhe
dirigir
ooisa |

uma gi
igii. isto

ta volta a caboi,
sorriso, e eom
dente, o auetor
vida seriamente
ha nada mais
velho.

açola qualquer. So a
é. se a mulher boni-

¦a o responde com um
um olhar condescen-

da graçola tem logo a
complicada, }iois não
grave que namoro de

Quando assistimos á representação do
comédias como o Vieux matcheur, con
solamo-nos de certos costumes nossos,
mas ao mesmo tempo relieclimos:-. é
triste.que num pai/, novo, como oBm-
zil, haja todos os vicios da velha e cs-
eandalosa Europa, As virtudes, essas
nào as copiamos, nem as assimilia-
mos. •x-

Em fim, tudo islo pude ser rabugice
de velho que nào deu para paio, nem
mesmo para IMguiça.

Quando eu tinha vinte annos, o meu
•maior prazer era estar om conversação
intima com algumas boas mulheres, en-
tretenues por volhotes que jíí não po-
diam, como eu, acompanhar Nosso Pao
ióra de horas.

Lembra-mc de certa casa do Cattete,
na qual eu entrava e da qual sahiu
sem receio de me encontrar com o mar-
chante: este só so servia de uma parto"'dos fundos, que dava para o becco da
-Giuirda-Mnr.

A lypu (iiileitiçou de tal modo o paio,
que acabou convencendo-o de que elle
se devia ousar com ella. Eca.sii_am-.su.
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Em regra, o vieux marcheur acaba,
como o senador l.abosse, ilu S. Pedro,
dando a uma setigalta um nnmu hon-
rado c algumas vezes illustro.

FUMOS 
marca Veado.— Premiados,

qualidade o preço som competência,
um todas as casas de varejo.

MILAGRE
Que Santo Antônio é milagroso ou creio,
Pois, apezar de tantas novidades,
Levou duas enchentes ao Recreio.
Maiores que as maiores do Quo Vadis !
Rapazes, pirabens pelo rateio !

Juvenal.

PIaDaS
\_Vt_~

^iJoiía agente se admirou do
pomposo elogio feito pela
Noticia ao Òlympio No-
guoira, o Nosso Senhor
Jesus Christo do Re-

creio Dramático...
A coisa custou cento e tantos inil

réis, segundo disse o Grijd no Arlluir
Azevedo, mi corredor do S. Pedro, dil-
rante um intervallu do La dame de chez
Maxioés. #

Oh ! a Lagartixa !...
Pois é possível que artistas portu-

guezes ebrazileirns representem aquella
peça melhor que os írniicezes genre
Palais-Royal t

E' possível, é, e quem o duvidar,
vá uo S. Pedro ver n Inl ü une.

A N»ticia escreveu,ha dias, que toda
a gente embirra com o cavaignac.

liem se vO que jíí não 6 presidente
da Republica o 

"Sr. 
Campos Snlles !

ív
Quo mania a da empresa do Apollo !
A municiou a Ztsi como sendo de

Arthur Pinoro, e a Dohres como sendo
de Joaquim Dicenta...

Nem Dicenta ó o auetor da Dolores,
nem Pinoro o da Zizi.

Eslá om ensaios o Popão. Como a
peça ó alleinfi, vão ver quo a aiuniu-
ciam cunu sendo de Sudemiunu !

Quo incúria !...
Tio.

CAI/.nPlClJtNA.— uuico i-ilall.vel
rxtirp-_o; í'o . ciliati u_o imp-de andar cai-
çi.io, i„ du* A-nl'-(ia_, 59.

De S. Paulo

gerir o curso superior a conhecida edu-
Ciulors. Ume. Rolin.

Kotuudii, 11 rapaz osttftVftganto quo co-
nhece todo» ris bunicos da capital, en-
coutrou, emfim o seu ideal, c o* bom pos-
sivol que muito breve tonlulmos banhos
eclesiásticos...

A Hdiposn Klvira Hnlilo, mudou de
nome, por já estar muito conhecida
pela... frente. Chama-se hojo .lucy.

ACUA JAPONEZA- d. otlelto prom-
p u para aaoacJar a pelle e dar ao cabello a
eflr que a* deseja. Jt' tônico, extirpa a caapa
e ím crescer • cabello. R«a dos Àndradas
n. 5>.

Pertís familiares

oiíd Pipoca, resolveu estabe-
leeef-se mantendo uma cou-
(hilária, adquirindo para isso

alguns produetos que muito promettem;
o titulo da cpudelaria será Mulher dos
Arcos.

Diversos agentes de policia d'ossa ca-
pitai negaram aqui o andam á procura
de um cavalheiro quo \'ein a S. Paulo
acompanhando umasonhora, filha de um
importante membro da colônia portu-
gueza, já fallocido.

O mulherio estrangeiro revolucionou
por tal íúrma o gosto da capital artística,
que a pobre Alice viu-se obrigada a
imital-o para ganhar o pito nosso de cada
dia.

A Carolina Porluguezíi está impossi-
biütudu do ira Portugal por falta de
pintos. Conloutar-se-á por ora, u vCr
Lisboa... por um óculo.

Opcssoal da CompanhiaScognamiglio,
vai melhorando de sorte, apezar das caro-
nas que tem levado do pessoal escovado
cá da torra,

A Vii-gini.-i Montanha abriu cullegio,
do qual fazem parte: como professora du
primeiras Miras a Marta Thcrezu e paru

•45'
O LEOCADIO

1 £ã*_í ahkck-sk com íi in carneiro,
TcSlí Quando namora qualquer mo
jfrfccBíl nina, pula. berra, briga quo

parece um verdadeiro moleque,
E' sócio de um club cyclistn que,

desde um serio lombo que levou,
abandonou completamuntu.

Estatura regular, cabe! los prelos,
assim como os olhos, imberbe, apezar
de muilo puxar pelo beiço.

Peruou uma menina na visinhança
também nariguda como elle, baixa o
gorda. Afinal convenceu-se de que a
menina nào lhe dava corda, e então
tomou outro rumo que ainda ignoro.

Emfim é um conquistador infeliz.
Epitaphio — II * dc morrer sem ler

gozado a poruaçilo do uma donzella
Ha.

ZÉ PlfOCA.
---.JH_Í_V* ¦

- Como trabalha
. nhuf ,Sr. Simplicio!

eu lilbi-

Áh ! sim ! Tem uma pes-
si ma calligrapliia... então faço-o

¦I1IMK copiar todo o Ctmões porque
JV.lili me disseram que ó bem es-
cripto.

\STHMA .-CuT-u. c Jn „.il/im_ com «
/líLMtrau r Jaiain, do pitai ri,t.ceii-Icb Honorio
d( Prado, ofir, Victorino H^ruandes Tonta,
ri hilciiir A iiim da Imp_r_tri* ri. 41.

OBITUARIO
Sepultaram-se, nestes últimos dias, os

seguintes cadáveres:
Augusto Tampos. — Ex-casado, com

Ul) annos de madrinhas—Actor tio Villa
Viciosa.— Luzo cá o Brazileiro lá. — Ce-
lestrinite engrossativa.

A. Mei.ia Lo Picoi.0.—Laçada com
Ü mil kilos do graças— Estrella de 1"
grandeza—Natural do Brejo (Maranhão).
— Affecção Zeri-cardina.

Xica uo Mau Trxs—quasi iudepon-
dente—com 150 kilos do Zé Pereiras—
Consta graduada — Natural do Villas-
Diogo— Oilatação da hort i sub-abdotni*
nal.

MlLHONü Senza Danaiio —nem casa-
do, nem viuvo, nem solteiro—com eda-
de de ter juízo, natural do Ooscnza.—
Callo da rotula devido ás repetidas ope-
rações Cezarinas,

Do Sr. Manoel Antônio Guimarães,
proprietário do conhecido estabeleci-
monto de musicas recebemos o agrade-
cemos; Captivante, polka de Clementina
P. Siqueira o Vara, sühottisch de Ana-
oloto de Medeiros.

1: Nhonhô ouve ti noite a gritaria
I do irmãosinho mais moço.

— Já sei o quo o maninho vai
1 quando fôr grande : guarda

noc-uruo.
Porque! Pergunta a miíi.
Porque não dorme nunca de noite !

Supplicas do estudante
"-___' Leonorn

Ainda estudo grammutiea
IVulgiima coisa saber
B, seguindo a priiginutioii
Papelão nilo quero fazer:
Pois bem vamos a vur,
Linda professora
15u queria ver
So com paciência
Mc ensina a escrever.

Queria glosar moino
Nilo acho rima :
Só so fôr com somno
Com quo elTulina :
Mas, mesmo somno
Como se escreve '.'
Sou som tão breve
Rima euYi mono:

Kl.l.A
Logo á noite havemos de vê
Si se escreve eom Ví_v mi eom <v

l>- I.VVilAS.
Mr,-a«;i-_——

CIGARROS 
Icarahy-Veadu. — |'luiur

bom o barato, colleoeào scena-, ,-,,
micas, Goyanos o Rio-Novo, l\ine„, Ijullu.
collecçuo do cosLmes do Oriente.

--- -—^W-W"—¦

Objectos perdidos
Crescendo dia a dia o iiuiutu „_

objectos perdidos qtie nos são eonliiulus
até que seus donos o.s reclamem, íum.is
forçados a restabelecei' esta se.ção, alirn
do evitar maior accunmlo,

Pedimos, ]iois, aos interessados que
us carregue com urgência.

—Uin chuveiro do pintor Casaiieva;
Um lenço de tabaco do mestre

Pechincha.
—A cartola o sobrecasaca ilu r. ir

Gorvasio.
—As luvas do Lebre Baplisl.-i.

Um par de coroiilas de algodàu do
João Longo;

—A dentadura do Rocha Alazão.
—As polainas do Guimarães Tmi-s.
—Uma carta de recomniciulaçàe de

Gallo La Croá.
—O desapontamento do Celcstriim:

A incivilidiide tio O' Souza, lusiiil
—Os colhirilihos <ln uclur Campos.
—Uma faca de csfulllir, do Aul.ulio

do Munchon.

MULHER EXÍÍ.ENTI-:
Porcina, um belln dia, o mareineiro,
Seuvisinho, mandou chamar deur.;5,a
Atim de ver si o mesire barateiro
Lhe podia fazer uma tripeça.

O g-rande mestre fez muito ligeiru.
Em menos de três dias, a tal peç ¦
Co' o melhor e fortíssimo miiín'"
Que recebeu na ultima remessa.

Mas Porcina, queé muito impertiiiíiitt:
NSo gostou do trabalho e franze o r >.to
Dizendo ao marcineiro de repent ¦:

—Para ficar bem feito o seu servv
Deveria ser feito como eu gostu:
Com um páuduro. encarnado c bem rohco. .

G. KEZ

CAPAS 
DE BORRACHA.—Ha fei-

tas e fazem-se sob medida na f«_-
brica á rua dos üuriv.h n. 42.

Cunfecçlo e imper___abiliJade g-a-
rautidas.

LOTERIA ESPERANÇA — I <> -

cções diárias ás 3 horas da U«>« "

Prêmios integraes SO, 12 e 10 cjnto.

po 140. ,
50:000$, loteria a extrahir-se, em «

de Julho, inteiros 7S400.-O Um-iou-
reiro. Augusto da Rocha M. G«-Ii0-
cail-i 1205., Rio de Janeiro. "

PORTARIA
P. Q. Nino— Podo mandar um i«»

cada numero.
Uir doente- Por e.vperioiioia u

pria posso giiruntir-lliii quo ° ; " '.'

Jatahy de Honorio do Prado o _""
livel nu cura do sua moléstia; "¦"

deixe illlidir eom us painiceiis.
X. M.— Do rumanoe A «casai»""

não temos mais.
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BASTIDORES

»Pi^55
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' João das Velhas reoolhuU-.se
' aos bastidores o chamou o1 

n, Mulher do Cotifeiteiro
I para servir do testemunha

vW no 'Iestamento da Velha,
PjJ cujo acto so realiza hoje

„„ cartório do S. José.
psiiora-su que a ecremorua seja con-

corriilissima.
j, Consta que segue hoje pura Juiz

* lYira a companhia quo trabalha no

V; idéa da empresa fazendo esta
. ' 

rn vir se consoguo encontrar es-
ràruuliires puni suas peças, rotiraclas
uY scena. qtiusi todas, com colossal sue-

ccssotle cadeiras... vazias.
Muitas collogas do actor Rangel

preparam-no para ir li Zazâ sé para se
recordarem a|1 modo porque esse moço
fiiibií o papel do Cascard.

felizardo !
Carta do aclor Carlos Leal nos

faz sciento que acaba de ser assassinada
barbaramente a Sra. Orthogmphla, fllha
(liloctii do D. Círiimmiilica, quo por osso
motivo so acha gravemente ilootito.'

Pobre familia !
Estreou no Casino com grande

acceiiaçitoo afamado Trio Gonzalez que
executou magníficos bailados hespa-
nhfíes.

Além d'esses trabalhos, continuam a
fazer suecesso as artistas Margol Du-
muni. íris Franzi, lhe Jvoechly, Olym-

pia d'Avygny, Corne a outras.
Quem terá forças elo resistir'.'

Mino. Suzo Anne, directora do In-
temido do mesmo nome, annunciou o
sou GO? beneficio deste armo.

O ospoctaculo, no qual tomarão parto
artistas nacionaes o estrangeiros estií
orpuiisado assim: lí parto. Poses pias-
ligues, jogos losbios o exercidos cie
tririmlismo — 2Í parlo. Concorlo, no
qual tomarão parto o Amado Orogorio
oniiliuidii de alto omqu„nt'o o curisla
Alberto sorvo lio baixo, i!'.1 parlo— A
signo ri t a Branca Laranja recitara a ca ti-
çoneta: Nestes campos solitários.

Um ospoctaculo dc mão cheia.
O cidadão Mambembe, não tendo

conseguido dinheiro para pagar a quin-
zciiii ile seus artistas, resolveu ailgmen-
lal-us com 100 ?|;, do seus ordenados

Contentou asssm a todos o salvou a
sua honra de negociante.

ITa três semanas que a actriz .Tu-
elilh cumu farinha elo trigo o o Manuel
ainda não se lembrou do ir a" botica do
amigo Pinto comprar um lombrigueiro
para as b-chas,

A pobrezinha da rapariga tom as mãos
tito magras o as orelhas tão descoradas.

Ah! que pingo!
+ Sc n, actriz Arminda não tivesse os

cuidados da collega Isabel podoria agora
andar sempre coberta, som o favor da
empresa, pois cliapéos do homem não
lhe faltam.

Fvli/.menle quem ella tom enfeitado é
o próprio dono dos ditos.

Autos assim.
Graças a nossa intervençõo appa-

recuu um corajoso lusitano disposto a,
raptar a ultima Sabina, sem dono, do
S. Jusó.

As rondas tem-se repetido com fre-
querida.

Por emquanto, só* isto.
A actriz Emma, actualmentc no

Hio flrande do Sul com o nome dc Emi-
lia de Oliveira acaba do raptar o actor
Pitnrcinhft siispendendo-o para o Porto,
ouile so acha no n. 1 da Viola dos Con-
gingados.'iVlegnunma 

ã* ultima hora.
0 actor Rangel está estudando

trombone do vara com a actriz Beatriz,
Que nesta especialidade 6 mestra.Quem me dera, dizia elle ao Cam-
pos, ler a ombocadura da professora!...Deve realmente ser extraordinária
Pava quo tu te assustes, replicou o
Campos.

15, li!
O empresário Millone Souza Do-

naro, quG r0i recebido no palácio pre-siduncisil, só notou' uma coisa: que o

presidente tinha as botas mal engraxa
das.

Kcpiinulurl...
* Na ultima segunda-feira, em plenoMuiichen, n netor salgado mostrou as

suas habilidades dizendo uma bonita
Pega de cara.

Apezar de muitosverem-n'o por torra,
ninguém luva piedade d'elle.

Cascavel.

pIGAKROS descobridores-Veado. —
V^Colhjcçiio-guerreiros históricos, Sanlo
Angulo, typns da rua, ISeiicdictinns,
poitoraes e frades,

THEATRO Do mo mj' Extravagância

Santos por Dentro
-vou^rjiryv,^.

Santiicoi.is, 12 de .Tontio lonn,

B^^rAífnW Bella Cubana, teve uma
^3?t#j|^w recepção esplendida;com-
^jfe^u^ff pareceu além do outras
ÍI^o^Tjra pessoas, a figura obrigada
^-HéQyfcsj&B? do Lord Noolurno, o
dono da fazenda.

A saterosa Herminia inslallou-se
provisoriamente, atií ver etn que pa-
ram as modas, na tenda da mulata, na
zona do Becco Curto.

I'V provável que so (ihiba no Va-
riedades.

No ultimo choro dos Argonaulas,
a Ida Italiana, como visse que o seu
Arthuro andava a lhe fazer pirraça
nos braços de um outro fardo, deu um
desespero medonho.

A miilherzinha. a podido do Lu
quilos, lietolicae Mambembe Emiliano,
tentou ainda outra scena.

Forjou um ataque e... bumba ht
se foi no chão, sujando sou Índio ves-
tuario.

Ainda d'esta vez as bichas não pe-
garam, mas... promettem, olá si não !

O üS é quo graças as troças da
Cecília, tem ás vozes algum movi-
mento... paralisado.

O (ili, chi.. . meu lleus! nem é bom
falar. Depois das lições de línguas,
nquillo mitigou.

Os turunas que fazem pé firme no
Ifi elo Bo.-co, juraram tirar uma des-
forra do correspondente d'£> Rio Nu.

Fazem mal os meninos. Sim, porque
então é que o caldo fica entornado, e
a Elisa Oabide, Josephina. Chiquinha,
Dr. Negrinho e Lord de Prata, terão
de dançar na corda bamba, ao som da
musica da Inana.

—Reabriu-se mais uma vez o celebre
Variedades. A troupe... que dizer
d'olln ?

Ah ! Ainda não principiou agradar,
isso talvez porque os habitues ainda
não assistiram ao Vira

Sabem o que é o Vir T 13' a ex-
hibição do Quo Vadis, que o publico,
principalmente o peru Oliveira, vulgo
Lord Azeitona, tanto aprecia.

E 11 tropiição ela Mulher Fatal?
Tom tempo, tem tempo !

Thuik & Sr.uiiE.

O GAVIÃO
' 

pallido, caminha garridamen-
te e tem uma alma alegre.

Esto rapaz parece que inda
não sentiu a tristeza.

Folgazão da gema, encontra-se quasi
sempre no botequim do Chico das 2 ás
i ela manhã, onclo traz sempre os ami-
gos cm constante galhofa na mesa re-
pleta de liquidos e comestíveis.

E' um bohomio de nova espocie.
Ama Bocage e o tem como Deus

tjnico.
Mas tom um defeito, um grande de-

feito, esto rapaz que me acostumei a
admirar.-- Não gosta de cachaça...
Nilo o poupo por isso... Tonho loque
este liquido inda lia de rotemporal-o...
E então verei a sua physionomia colo-

o A-isTisrxjivraio
(monólogo)

Annuncici que precisava
P'rfi minha casa uma mulher;
Como de amor urrTulma escrava,
Mostrando á vida um rósiclcr,
Annuncici que precisava...
Povo de saias no outro dia
Surgiu em penca... de pasmar,
F.m borbntücs — que romaria !
Mulheres vi, tendo a fartar
Povo de saias no outro dia...
Eu, sendo moço e decidido.
Quantas delicias não gozei 1
Fiz qual se fosse hnm marido :
Liçucs lhe dando, trabalhei
Eu, sendo moço e decidido...
Cancei no entnntn... Isto fatiga...
Examinar trabalho assim
Nos emmagrece, eu cá que o d:ga 1
Com sangue quente embora em mim,
Cancei, no entanto... Isto fatiga...
Duas por dia quero apenas,'
Portanto, agora... Mal não faz I
Terei assim horas serenas...
Intelligencia do rapaz 1
Duas por dia quero apenas ..

Quero encontrar allivío numa
Que faça tudo. muito bem i
Hei de cavar! Sou qual verruma...
Feliz quem paciência tem 1
Quero encontrar allivio numa
Fez sensação o meu annuncio !
Demais eu sou lindo a valer !
Isto é p'ra mim roseo prenuncio '¦••
Bòa panella inda hei de ter...
Fea sensação o meu annuncio,..

E* necessário o seu serviço
Examinar e o seu labor 1
Digo ás que vêm, Logo enfeitiço
Falando assim com todo o amor :

E' necessário o seu serviço...
Na casa embora não ficando
Nenhuma oer de o tempo em vão ;
Bem satisfeitas vão rodando. ..
Pelegas ponho-lhes na mão,
Embora em casa não ficando...
Mas só aceito moça limpa,
Detesto gente de bodum 1
A companheira - bem suoimpa !
Passar não posso no jejum,
Mas só aceito gente limpa I

Fez sensação o meu annuncio 1
De mais eu sou lindo a valer 1
Isto ép'ra mim roseo prenuncio !...
Boa panella inda hei de ter 1
Fez sensação o meu annuncio I

Camisinha.

rir-se dc cores roscas.

Santos-fl-90.1.
P. Q. Nino.

EMULSAO ABEfEU SOBRINHO
—Parecer da Uirectoria Geral de Saúde Publl-
ca do Rio de Jaueiro—A Kniulçao de Óleo de
Pigado de Bacalháo com hypophosphitos de
caicio e sódio, preparada pelo Sr. pharma-
ceutico Theodoro José de Abreu Sobrinho é
um produeto que está, berr fotraulado e ma?
nipulado. A associação d<-s hypophosphitos
de caicio e de sódio ao cleu de figado de ba-
calháo para tratamento das moléstias pulmo-
uai» e outras nao é uma rovidade mpg a boa
dosagem da formula apresentada pelo petíclo-
narlo e sua perfeita execução e excellentc gos-
to, deixam-nos esperar que o produeto de que
nus occupi me» possa muito bem concorrer
com os outros similares que se destinam aos
mesmos fins.

Rio, H de junho de 1898.—Vidro 2$—Phar-
macia Abreu Sobrinho-Urgo ria Lapa 72—E
em todas as boas pharniHciau e drogarias.

B
NSo sou rapaz antipathico
Sou apenas uni athletico,
E sei dizer utn sal-attico,
De um modo paripatetico.
Sou porém um pouco sceptico,
Tenho getto p'ra acrobaticb,
Nao sou nada anachoretico,
Mas dizem que sou sympathico.

Sou ainda democrático,
Umbocadinho político,
E um tanto mephistofelico

Sou dyspeptico e areomantico,
Também sou bastante atlântico,
Sou liydropico, sou bellico.

Pelinteinha

: ,Ç btavamob fí beira mar. soprava
' Y* il brisa docemente o um fragril
fjfF~~ batei por entre as ondas ss
perdia.

Como era deslumbrante ver-se a pe-
quonina embarcação dobatondo-so c«n-
tra as ondas quo nebulosas pareciam
querer envolvol-o fazendo-o dcsappa-
lecer nas suas entranhas.

Uma mulher ou antes uma Nayadç,
sentada junto ao leme patronava fi'^'*
mignon embarcação e embevecido nos
olhares attrahontos eVessa Cythorea.
remava quasi sem sentir um joven e
bcllo rapaz.

Quem seriam aquelles dois amantes
que procuravam afastados das vistas
indiscretas gozarem as dolicas do supre-
mo gozo?...

De um salto tomei uma embarcação
e guardando distancia segui-os sem ser
presentido; pude de visn observar toda
a ventura desses amantes invejados:
som destino navegamos alguns minutos
mais algumas remadas o batei entrava
por entre os penhascos o parava jun-
to a uma pontesinha, Elle pulando da
embarcação e tomando a sua nympha,
pela mão ajodou-a a saltar.

O som de um beijo de amor s»n-
suai rompeu aquelle silencio.

Espreitando-os vi entrarem em uma
porta que mo parecia do um aposento.
Fui então espial-os por uma Cresta da
porta e pude ver o quanto eram poetas
os dois pombinhos.

O quarto era modestamente mobiliado:
uma bella e bem feila espreguiçadeira
onde a Diva estava reclinada, era o
movei mais custoso.

Uma infinidade de beijos calorosos
deu começo a scena de amor, ella
pouco a pouco desfazia-se dos seus an-
drajos de -Seda e cambraia, deixando-
me ver os bellos contornos do seu corpo
moreno escaldante, e elle com uma de- -,
licadeza sem par com as suas caricias
dava-lhe sensações estranhas'...

Entre suspiros apaixonados ouvi fim-
bos pronunciarem:

—Dina !... Jucftt.. -
Fez-se completa escuridão no apo-

sento e nada mais pude ver.
Barrigctnita de Macaco.

(Do concurso)

GONOHRHBAS. _ , a in]ecvi.o «oi-
bl-ínorrhagicn de Rebsllo & Oranjo.- appro-
*ada pela Esma. Junta de Hyglen- cura as
gonoi -héas recentes ou chronicas, «acra risco
Ce estreitamento da nrethra, tambe a as leu
co- rhéas e flnrse brancas. Vende-se & rna Pri.
mfi o de M"<rco, esquina da de 8. Pedrc-
pbarmBci*.

DR. BARBOSA ROMEU FILHO
— (Do hospital da Misericórdia) —
Trat, da Syphilis e das mols. do
pulmão e estômago — Hospicio, 39—
Das 3 ás 4.

POMADA SSCCATIVA DE SÃO
LA ZA"RO,_gsta poraada é hoje universal-
me«*e oihfcida íorao a única que cura toda
e qual |uer ferida sem prejudicar o sangue,
e alhv-a qualquer dôr como a eTysloela, o
rheurraUim etc, etc. Rua dos Andradas, 59.

1TliVTA AZUL PRETA
DR

O. MOISJ-TEIKO
Unioi usada nas ítopartiçõas publicas

GONOBKHEAS. Flores brancas (leu-
corrhéa).— Curam-se radicalmente em
poucos dias, com o xarope c as pílulas
do matico femigiiioso, approvs.dos pela
Exma. Junta ele Hygionc, únicos ,reme-
dios que pela sua composição innocerite
e reconhecida efficacia, podem ser em-
pregados sem o menor receio. ; 4

Vendem-se unicamente na pharmacia
Bragantina, rua Uruguayana n. 10,1.

O Almanak á'0 Rio Nú deste anno
é o melhor passatempo, distrae e di-
verte.
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UM ESTRATAGEMA

?Ss
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I
1>. Briolanja linha unia penca de netos, eada qual

mais levado do diabo, o iiina única lillni so|teira,

que já eslava lieando encruada, porém n respeito ila

qual' P- liriolanja lormani um [ilniio: Havia utn tal
Seu 

'/¦'¦ taceie-mór que cnstuiruo
dias

silal-iis loi.i

¦j. ^mmiiímâ

Na hora dacliegada do bruto eslava lodo prepa-
rado: A filha sentada de frente para a poria, a velha
de costas, mas observando tudo com o rabo do olho
e dois netinhos com uma corda atravessada tia
porta.

Zéqi tu mu"" my. issim que entrou to
pecou e —- zds\ — eahiu de queixo... no eólio d
foven.

''¦'-¦ ,.; '/'*&$ 
£í ¦ --¦ 5^'s''i

D. liriolanja vendo-o em tão critica posição cor-
reu a aceudir-lhe, lançando-lhe a benção.

E eis como o Zé que não pensava mais nisso
teve de metter-se em funduras.

VOLTOU
O velbote Meira Sá
Que a filharada casou,
Diz que tudo lhe voltou...
Té os ciúmes de Sinha !

Sentindo assim alegrão
Diz o velho te: — aqui está !
Ái ! meu bem, minha Sinhá,
Façamos nova edição.,.

>

AjroitEs da Costa.

O advogado — Para defendel-o devo saber
toda a verdade. Disse-me tudo?

O aceusado— Tudo, excepto o logar onde
escondi o dinheiro, a única coisa que guardo
para mim !

TRISTE IDÉA

'4HH' r ~° ^^{W^ ^Qwffi-^Jks^-  <-^^'m>/%k

\ :^^y^ :M^2^f MW^Q^Ú^^^h^B^^^^"

O Henedicto Aguiar.
Dcsgosloso por se vêr
Enganado pela mulher,
Resolve .se suicidar.
E, assim, tendo resolvido
O plano fatal e tetrico,
Vai se deitar, estendido.
No trilho do bond electrico.

_A —Porque quer mudar-se, Sr. João?~^|» —Porque 
preciso de uma casa maior.—Olhe. ,. senhor não tem necessidade de mudar

to-lhe o aluguel o o Sr. íicará suppondo que a casa e

¦Grita um menino :—Pois que 
'.'

Assim se vai suicidar';!
Pois então elle não vê,
Onde o bond o vai cortar'.'':
Nunca vi um caso eguai;
O' que estupidez profunda !
Pois vai, por gosto, o animal,
Deixar arrotnbar-lhe a... ilharg

COLLECÇÕES 
completas iVOSioNu

do annu de 1902 a venda no e3-
.,,. criptorio dVsta folha á rua da Assem-

„,'..':..., "blean. Dl. Preço 101000 pelo correio

O Almanak (VO Rio Nú, d'este anno, é um liv.o para dar-se gar-
galhadas,gostosas: gravuras boas, jilherias engraçadas, tudo isso

por 1S000, pelo correio 1S500.

FADA MODERNA

a$ooo.

TINTA SARDINHA.—Para escre
ver, para impressão typographica. e
lithographica, para copias ; lacres,etc,

Escriptorio do deposito : Hospício,
125.

BAIXO PROFUNDO

!<¦ ,'¦¦/ k >-'"w;,

?&:¦< |

Essa é a fada dos taes
Novos bilhetes postaes,
Que diitribue largamente,
A tiral-os de um logar
Onde, creio, toda agente
De certo quizera estar.

Ninguém, ninguém eu conheço
Que não a tenha cm apreço,
Com enthusiasmo ardente...
E' a rainha da moda.
E ao vel-a diz toda a gente ,
«Que boa que é essa fada ! »

J J )\
O Malachias Aranha,
(Jue tom uma enorme pa'11.'1'
Vai cantar uma romançs. j
Porém faz torça tamanha. .
P'ra alcançar um sostenido,
Que em meio da melodia ^
Ouvem todos, quem diria.
Um singular estampido.
Põem-se a rir do infeliz;
Porém uma moça diz
Que para rir nada v6.
— «O caso tilo mau nilo acho.
Pois elle nao disse que
Cantava com vos de batxo . 1
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OoinGiclenGia NO BAILE DE MASCARAS
*. »t

-»'NffC_——5S--!'• *"''¦—'¦-•-~___———— I "*»L- j ,M.r lí.fl

_.Que achaslo de interessante
Neste jornal tão cncelo ? »
pergunta ao Gil o Manoel.
Diz-lho o Gil:— «Neste papel,
A nova mais importante
E' que entrou hoje um paquete.»

Diz o outro distrahido :
—A minha mulher coutou-me,
Hoje, uma noticia egual
E até mesmo, por sígnal
Eu vinha alegre, incendido
B essa noticia esfriou-me.

_^_B^vWOfejtí?_St?__píTri_fc_ <^__F^ ^*_B_8_H_P/]J m ^Wt

PLURAL SINGULAR

Conversam dois creados:—-Eu ou, diz uni, acho que a patroa está abusando muito.IJiPairilo, assim, pude desconfiar... filie já anda de ponta comella: *
—De ponta?/ exclama o outro, qual! Você está engauado.to pontas é que elle anda!

FORMOSA

"~ 
£°mo e8tá formosa.
E verdade. O Regulador da menatruaçao do'Pr. Siqueira«"oanti, é que me poz assim.

— F.nlão. qu,- tal me achas nesta phantasia de llephislopheles. Fica-me b«m 1
—Admiravelmeute I Sobretudo eases chifres que trazes á* cabeça í Parecem

naturaes !...

FIRMEZAS TÔNICO JAPONEZ- é ° melhor pr«-
parado para perfumar o cabello e destruir o
parasita evitando, com o seu uso diária, todai
ai enfermidades da cabeça, rua dos Àndradas
n. 59.

O Almanak à'0 Rio Nú trata de
todos os assumptos como os outros
Almanaks.mas em tom de troça, tudo
é pilhéria: preços dos enterros, hora-
rios,theatros,ministérios, tudo emfim
é tratado com humorismo e custa
só 1S000, pelo cqrreio 1S500.

CIGARROS 
Havana-Veado. — Collefl-

ção typos da rua, Caporal-Mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappus e bandeiras dos Estado»,

- iWb i

Retrato do futuro
— Chora Zoéviti. Emquanto não fizeres uso

do Preservativo do Dr. Siqueira Cavalcanti
não ficarás bom deste rheumatismo...

O XAROPE'DO BOSQUE ê infallivel na
cura das moléstias do peito.- Depósitos: Jdro-
garia Mallet, Quitanda n.35 e drogaria Colom-
bo, Gonçalves Dias 30,

mulhetTTíXbil

yá 4&'ysm^^^ *wy'.'...-
Tejam com que habilidade
Executa a bailarina .
TJm passo de agilidade !
Oh, que assombrosa menina
Imaginem só que encanto,
Que predicados não tem,
Mulher que se mexe tanto.
E se remexe tao bem !

Estado de magreza a que ha de ohe-
gar o reverendo Severiano Delorme »e
continuar no estudo comparativo das
línguas frãnceza, ailemS, hespanhola e
também doa Paizes Baixos a que se.
entrega actnalmente na Academia' ^Ya-
lery á rua Senador Dantas.

-,-al '
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Carteira dc um PERU'

lii/tírc da nossa reportagem:
Enlrc dois lords supplo-

i^ja-a montares deu-se um rompi-
monto causado polo capitílo Mulumbii.
O fado aconteceu por causa do um ca-
maroto quo certa Lady, ox-Marianlnha
Espinha, comprara para o beneficio da
Burgo. A rapariga precisando dc arame

pediu ao capitão para torrar o decanta-
do camarote.

Do posso do bilhete o Miiluinbo, quo
não é arara, para fazer figura, convidou
o amigo Immon.es para assistir a
fesiu, roplmpado no seu confortável ca-
maroto.

Afinal chegou a horas das falas ao
cobre o o Mulambo velho descuhiu o
corpo e cahiu no multo que não foi vida,
culpando do negocio o camarada Al-
mada. T

A rapariga victima queixou-se ao lm-
moraes, este discutiu a coisa por pala-
vras o por esoriplo. Um surilho!

Compareceram mais tardo a Ida o a
Borgc que deram ugua de flor aos supplo-
monturos o provaram quo o Mulambo loi
o causador de tudo.

Resultado: Pazes feitas, gemidos,
suspiros o pagamento dc vacca, do oa-
murote.

<=T Disse-nos Lady Cavaloto que a
d'Estrées quer a Ioda a forca clarear a
sua posição com o Antonico, pois com
amor não se paga a pensão.

Oh: Sra.! Em certas posições a gente
fica... mus ó com a vista escura...
quasi vesga!...

17 O Barulho sentindo-se despresado
pelas bellas demi mondnines inventou o
mandou annunciai' aos quatros ventos
que ia receber trinta contos.

Ora; mylord ! Tu és bonitinlio, gor-
dinho!...

Para que demônio tanto barulho!
Outros ha quo, com peior cara o sem

serem bacharéis cm roupas, sustentam
a nota!

Agüenta firme, meu negrinho!
•(7 O Ex-Tullio anda muilo atrapa-

lhado na escolha que a gentil Gina lhe
impoz—Io ou Ia Cavalele !!

D. Veiga opina pela ultima vista ser
mais brasileira e escura.

Isso, quanto mais preta melhor!
¦yj- D. Fuentos o I). Frente Nova, dos

lados do Estado do Kio pretenderam a
um só tempo angariai' as sympathias de
D. Carmcn, por pared.s e meias, mus
foram ohstudos pelo tabelião Pichote
que deu o grande desespero e jurou as-
sassinal-os com uma pistola de pólvora
secca.

Que desgracia!
•?• De S. Paulo recebemos o seguinte

telegramma :
«Chegou pelo nocturno conhecido se-

nhor que conferonciou com o Chefe de

Policia relativamente a uma esmeralda
que eslava mellida numa rocha. O ho-
mom não querendo mais se utilizai- da
pedra, procurou matar o tempo com a
Pelliot' quo deixou do cantar 110 1'oir-
theania para ser ferreira. Por fim ei
mtfí/íiwíícantará pela ultima Tez wAid*...
com acompanhamento de viola.»

Sei entes.
-Ç- Disseram-nos que conhecida Lady

exerce agora o cargo de criador;, de
Pintos.

Que a menina não hque no choco, é
o que desejamos.

•\f Ninguém consegue saber porque a
Jeny deixou de freqüentar a zona chie
Maranguape.

As más línguas dizem que os fios pra-
teadns dc seu cabello que Santo Antônio
não quer ver pintados são a causa.

Pobre rapariga, anda pelos cabellos !
•ty A Bertha, do Maranguape, diz á

boeca cheia que tem tomado verdadeiras
indigestões de Ensopadtnho, em Bola-
rogo';

Oh ! ferro, si o Ferro ferra a coisa te-
mos em scena toda a ferramenta !

Viu-se entre a cruz e a cakleirinha,
no sabbado, a .Teny com a chegada de
Santo Antônio e a sabida do fiadeco.

A pobre da secretaria Esther é que
pagou o pato.

\f Soberba glorificaçao teve Santo
Antônio no palacete da Jeny.

Houve fogueira fornecida pela dona
do convento, chá (sem garfo) offerecido
pelo pndroeiro do dia a signora Emma;
jogou-se dominó havendo um interes-
sante golpe de áz. Depois Mme, Clara
deitou as cartas para saber quem era o
nosso olheiro lá dentro.

Cahiram as suspeitas na innocente
ITenriquela choira alho.

Terminou a festa com uma scena in-
lima em que a Jeny deliciou o seu
santo com algumas passagens do Quo
vadis t

y]r A Natividade, veiu ao nosso es-
criptorio contar-nos que o Dr. Ribeiro
Sogra não tem correspondido com fidal-
guia o muito que ella lhe tem feito.

A propósito fez-nus ver que está atra-
zada na pensão e que u Sogra allega
que estando a nênê nada pode fazer por
emquanto.

.Aconselhamos a rapariga que se díri-
gisse ao Pinto Catarxo ou ao Macaco
Belleza que qualquer dos dois dariam
remédio a sua quebradeira.

i$ Lrord Avança (ex-Tullio) anda
cm maré de vasante. Os éuss encontros
no Pensionat Suzanne com certa ita-
lianita do «Art Nouveau» não tem pro-
duzido o effeito por elle tão anoiosa-
mente esperado apezar da escandalosa
protecção de um seu amigo intimo,
cujo nome não publicamos por conve-
niencia da paginação.

\f O Bruno entrou em grandes
economias para poder receber condigna-
mente a sua querida Mignon que aqui
deve chegar muito breve, doutro da pri-

moira quinzena de Julho, E' esto o
motivo porque a Maria ainda não viu
03 duzentos mal ruaco» que lhe pedio, e
provavelmente deusa prucedeucia não
verá mais um Tintem, li! como a Maria
não quer amantes de coração, o Bruno
gerií com certeza barrado,

\7 Certo joven que lambem ú Lord
e que já teve suas sympathias pela Maria
mas que foi barrado pur não entender
du ulllcio, pediu ao Bruno para que ne-
guciasse com ella o reatamento de rela-
ções.Como esise joven proponha-se agora
subsüluir o Bruno nos exercícios te-
clínicos, ó provável quo a Maria accoito
a proposta e que o joven entre logo em
acção apezar de não conhecer ainda o
uso da língua, condição que a Maria
exige.

V A Olga (Bahianinha) quer fazer
um amorsinho com a Maria ; pois olhe
se desconhece o uso da lingua é escusado
apresontar-so candidata, ou emito vií
primeiro aprender o ollicio.

\7 A Feliemnia, que com toda a can-
didez, assim que chegou ao Rio assentou
praça de capitoa, procura uma cunha
para ser promovida a coronela.

E' ambiciosa a Felismina o no en-
tanto diz o capitão que ella não 6 boa no
serviço... militar, apezar de ser praça
velha.

A's pessoas que nus enviam notas

para esta secçao pedimos quo nos re-
metiam até terça-feira as notas, para
sahir no numero do sexta-feira e nesse
dia as que quizerem publicadas na ter-

ça-feira próxima.
Chico umba.

NOSSA ADIVINHA
Dois valiosos prêmios: um aoprimtíiro

decifrador;outro ao melhor autor

SEGUNDO TORNEIO

Problemas ns. 5l a 52
..CHARADAS NOVÍSSIMAS

l-2-Com um pedaço do madeira um
homem faz outro.

1-2-Veja depressa uma cidade pur-
gativa.

Dr. Ferro.

Problemas ns. 53 a 55
6YNC0PADAS

3-A curva do apparelho 6 direita-2.
FllEUtEíHA.

3- Roupa para o lar-2
Jtjca Tezo.

3-Ti'ezentos e vinte de caça-2.
Loi:t> Coisa.

Problema n. 56
1'HHOl.NTA KNIIINI vrir.A

O nosso ciillaboriuliii- I „nl ,. .
to podido uma entrevista ,, „a„ '*
cubou a segulnlo respusi;,. " K*

Lord
Venha quando fa Ur „

para quinze nvnutos-, ' *

A que horas deve ir n miin/,1»

ZlOTOK.

Problema n. 57
OAK'I'A-I,0nil(llt||.|||,

Minha muilo amada s-ii-in i „ ,
rinlia. ' F*

Ainda que eu lenln ipnii rll .
quo sois uma S-il-ü-T ,le /.,„„„ 

' «
peço vossa allcnçilo para a |o.||.g.i /
pobres cães. ' °5

Outro dia eslava d l':-l:i.n-lj.ii|.»
muito descançado se deliri-m.in„„,, . , „ l '" '"nulo comum 3-4-1-11, porq. Il- ,,,.,,, ,
u-ü-8-1 -3 gosta do enxuga,'„l,,to'4
com sólidos quando a ean-.iea ,e,J
pega lo-u-ia-iii-M,. lev.,,,:,,,;^;
tempos. Nuo o uniu graii.i,. nuikliulei

Espera aqui mesmo v.issa resposta o
10-3-4-.1-3.

Caiu. .Milhado.

DECIFRAÇÕRS
Problema II Marabá) Viva a Rio A'»—Decifradores: Perviz. Snmr fircotia

Froiriiiha, Lord Coisa, Ií. Loto" Ja!
clison, II. Ato, Jucá To». ,, Cubo
Malhado.

Problema 2 (Ziotor) Pelo dia dcktjt
o Rto Nu saúda seus colhd»>radom~
Decifradores: Mnrubii, .lacksuu, Preiti..
nl.a. Juoii Te»i, II. Ai... |.,,iil Coisa.
e Cabo Malhado.

Problema, !! (Cabo Malhado) Trigo-
NÃO TI3VE DliCIKItADOIÍIÍS '-'.'.

Problema -1 (K.Lessa) Ainido-aiiiidi).
Decifradores: Marabá, Lord r.iisa, Frei-
rinha, Jucá Tono e Cubo Mulliailo.

Problema õ (Freinnh'») o Rio Arrt
sobrcsahe entre os outros jartiaes-ds-
cifradores: Marabií, Perviz. Lord Coisa,
Cabo Malhado, Jucá Tezo, Jackson, B,
Ato c SorOr Grègoria.

Problema Ü [B. Ato) B.azilina-
Decifradores: Marabá, Freiriiifm, Lord
Coisa, Jucá Tezo, Cabo Malhado o So-
rôr Grogoria.

CORRESPONDÊNCIA
Perviz, Três Geitos, Birrinho o Mos-

quito— Então isso o modo eu alguml
preguicite aguda'1

Marabá—Estará a vossa graciosa p
soa doente ou teremos t,ido a infelicidade)
de cahir cm seu desagrado'

Dr. Ferrv— Acceitumol-o com sutis-
facão. Venha registrar nome e resí-
dencia.

Ziotor.

(13O COITADINHO
NOVELIO DESENROLADO

POR

João IPicapéLUL
IV

Combate singular

E nial sustendo se nas pontinhas dos pés,
sahia elle parafusando mil coisas, quando a por-
ta chegou um lataglto com um samburá eheio de
compras e gritou para o interior da casa :

— Olha o caixeiro I
EJate era um joven filho do Sul, donde viera

havia pouco, tendo ainda nas faces as rosas que
o sol do Rio de Janeiro nSo tinha ainda crestado.

O caixeiro I lembrou-se Finota que ficara"muito nervosa com oi sonho do commendador.
EJlla já conhecia o caixeiro da venda, mas so-
mente de vista. Parecia lhe um bello rapaz, que
seria um typo irresistível mettido numa bella
totllete, bem limpo e perfumado. Mas assim como
elle andava, em mangas de camisa com o ca-
bello penteado a moda da lyra e todo cheirando
a cebolla, era intolerável e era pena.

No momento porém ella n2o teve hesitação

e disse á creada que mandasse o caixeiro entrar
pois queria mostrar lhe um eug-ano da conta.

A creada assim o fez e o rapaz entrou, sem
que isso causasse a minima extranheza, posto a
patroa nunca se entendesse com elle nem se en-
volvesse nessas coisas; mesmo porque as creadas
d'essas casas em que se passam maravilhas e mys-
tenos, emquanto bem pagas, sSo em g-eral muito
discretas, embora uma vez calotcadas ou despe-
didas, se desforrem largamente, contando o queviram e o que n£o viram.

Imagine-se porém qu,al njo foi o espanto, o as-sombro do caixeiro, que era um rapaz ainda poucoiniciado nessas coisas, quando após entrar narica e elegante sala, fechou-se repentinamente a
porta por onde elle entrara e aquella mulher
semi-nrja, cheirosa, encantadora, atirou-se iseus braços, beijou-o nervosamente, doidamente"
e por fim indicou-lhe o próximo rfA.ua. '

O poore caixeiro ficara aturdido, tanto comaquillo tudo e nSo soubera a principio que fazer.
Mas o seu sangue novo e prompto a subir-lhe a
guelra, a inflammar se, decidiu-o logo a agir deaccôrdo com a circumstancia, pois emfim elle era
caixeiro mas nao era de páo.

B, neste dia elle foi homem que n2o foi brin-
quedo.,.

Finota nem sentira o cheiro de cebolla nem
nada, achara o rapaz delicioso, soberbo e que era
mesmo de encher as medidas deixau„„ o Jucá três
furos abaixo. NSo era umd'esses typos elegantes e

fatlds dos grandes centros civilisados, mas um re-

presentante d'esses bellos typos selvagens e viris
opulentos de seiva que a natureza lhe dtíra farta*
mente.

Por Í"!so seu Antônio agradara minuciosamente
á Finota que mudava sequiosa de g'020, principal-
mente ag-ora que o commendador se encarregara.
de deixal-a em tSto grandes petiçfíes.

Quando seu Antônio sahia a creada lhe disse
com ar breg-ciro:

—Então, acertou a conta ?
—Custou um bocado, mas sempre acartei, re-

spondeu elle que já ia ficando mais desembara-
çado.

— Tâ bão, deixa...
Reparando ií?» Antônio que ella era wmfazen-

ão nSo deixou-lhe a phrase sem replica :
—Olha: qualquer dia havemos de tirar ap«-

va, sim ?
O peior de toda essa coisa era que seu Auto-

nio se demorara mais de uma hora trabalhando
na tal conta, na arrumação da parcella, de modo
que, embora elle fosse hábil em arranjar deseul-
pas para as suas demoras, essa havia sido minto
grande; e contava por isso com o infallivel dts*
curso do patrão,

O seu desapontamento foi ainda maior, p°-
rém, quando ao cheg-ar a venda com o sanibura
vasio e ao cheg-ar perto do patr3o, este com
olhos arregalados de espanto, perguntou-lhe :

—Que é isto seu Antônio? Por onde ando»
vossemecê que lhe cuzeram a cara nesse estado»

(Conliniü.)
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—VocO vai levar ferro.
—O que, senhor, na minha edudol Vil

rodando.
—Ou morre I
Eu, ser fitrrado ! 13 que ferro I Um

pedaço de ponta lininha. Aquillo enes-
tava e entrava até ao cabo. Quo lanceta
de damnado ! O camarada bumba met-
teu tudo! Entrou tudu ! 10 quando sa-
liiu o piii... por causa do pás, pttz a
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De ropoii»c uma rapariga sahiu lu-
riosa.

—Estou sondo apalpada ! Apalparam-
me ! Nilo sou gallinha !

—Consolo-se minha senhora, eu tain-
bem nilo sou gallo e depois do apal-
pado levei a traiu, quo não gostei da
coisa.

Depois de medicado-, ainda capeu-
gando, vim para a rua do Ouvidor e vi
quepasseiavam :

Biuncne d'Orange.~- Em camisa de
dormir, puxada para traz, deixava á
mostra a conlirmaçào da lua cheia, ca-
paz du fazer levantar de enlhusinsino o
nariz de uma pessoa.

A camisa era de Vunus, a deusa da
belleza, com dois pingos na gola. Cal-
cava meias de cabello de velho calvo
com sapatos de corda do amarrar ca-
chorro o fivella de ponta de brocha dc
pintar a tachada do jornal do Lommer-
cio.

A inadama passou por mim c disse :
—Oh ! cher Vagabundo !
Eu que nau sou fraiieez, fui logo ai--

rumando :
—Comme auder madamo V Je goste

du voir un corpe luut a fait gostoso,
braços redundes, perues gordes, et... oh !
fer ! je nunquo vi taute ace ! Au re-
voir !

E a inadama foi-se emquanto eu fl-
cava com alguma coisa inchada...

Jíen/ique Arrocna. — Alto, magro,
passou dizendo que quando es ti vera em.
Pariz morava no -1SV andar de uma casa
térrea e nesse andar havia uni armazém
dc seccos e molhados 1

Vestia frak de óleo de amêndoas do-
ces, collete de queixo de cavallo morde-
dor, calças de baeta de abafar criança
quando tem collica, cliapéo Christy, de
palha, sem fitas p. sem abas, charuio do
coqueiro velho e bengala de cipó do
umbigo de velho orphão e desampa-
rado.

Ao encontrar-se, commigo deu-me o
bole, mas eu nào fui na canoa e tratei'
de procurar a negra que me pregara as
mazelas.

A negra tinha morrido dc um ponta-
pé nos... calcanhares.

Vagabundo

Roberto, (Ulste a teu irmão
metade da banana que te comprei?

Sim, mamai, íiquei com o
caroço e dei toda a parte de fora...

Modinhas Brazileiras

. V '- I • J A

Si acaso vejo uma creoula a gritouma negra, mais negra que o carvão —
as cordas todas do desejo eu tanjo,
um fogo abrazador sóbe-me ao peito ..Uma iicgrinha c sempre um bom arranjo
uma negrintia é sempre uni pancadao I
Os que dizem que a negra c cor utôa
são tolos (e a tolice não acaba);
não lhes des aUcnção — deixa-os falar.,.
nunca souberam o que é coisa bòa,
nunca se deleitaram a chupar
uma retinta e sã jaboticaba..,
Os meus pobres amores dc poetaambições, illusòes, espVanças, íudo
concentram-se cm leu seio appetilo^o.
Eu dava a vida, minha bella preta,
p'ra ter, ao menos por um dia, o gozo
de ser da còr do luto uu do velludo.
Dizem que a vida é negra; mas qne importa
si, sendo tu mais negra do que a vida,
essa mesma negrura uromatizas
co'o teu beijo de fogo, que conforta
se co'o hálito quente suavizas
o tal negror da vida denegrida ?

Não deves invejar a trança loira
a trança loira até causa-me horror

e podes crer, oh ' bella ercouluiha,
que o qu'esta pobre vida minha doira
é unia tentadora carapinha,
esse ninho dc ratos, seduetor I

Jacentuo Leite.

500:0008100 rasa
meios a 7§50O rs., vigésimos 750 rs. —
Loteria 51 8?, sabbado, 20 de Junho ás 3
horas— Companhia de Loterias Nacioaae»
do Brasil. Sede: Capital Federal, rua Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, cabia do Cor-
reio n, 47, — Endereço telegraphico «lotr-
rias* .

Os bHhetes acham-se á venda nas atjen-
cias gerues de Luiz Velloso & C, rua No/a
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
•LUSVEÍ.» caixa do correi.) 357, e Camões
& C. becco das Cancellas n. 2 A, endereço
telegraphico PEK1N, caixa do Correio 946

Essas agencias encarregam-se de quas*
quer pedidos rogando-se a maior clareza nas
direcçOes. Acceitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Os agentes geraes recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

ALLIUM SATIVUM —De J. Coelho
üuriiuatt ôí C, ruti dou Ourives 6S, K.10 de Ja-
ueiro, o qual se veade em todas as ptaarma-
cias do Brasil, to mundo sets gottas em uieio
copo com água. de utnasó vez. á noite, ao
deitaT-se. é um grande mierobicida, mata o
micróbio da influensa de um a tres dias e cura
todas as moléstias que têm por causa ura
resEriRtneuto—O legitimo lem wm coelho pin-
tudo.

! EU ERA ASSIM :?
4, Febre, oiourros do sunguo a

p u i->-; Io n to pola booott, +
+ tosso o muiíro/u extrema ??

SoffriaoSr. Antônio de Simas **
^ Muniz, rua Duque dc Saxe n. 39, J

curou-se com o Alcatrão o ?
J"SLtsu!h.-3rde Monori" ,;>rado. ?

^ (E.stacura. ten rnaiw dois an- 4,
«• nos.) Vidro 23000. Deposito : ?

Rua do*> Andradas n. 59. ?-* ?
?»»»«¦<>'»> o- »»*•»?>***?*???

PRBÇO TITdl DK. BODAKDO FR1NÇA
3I0ÍW -L-^J Adoptada tia Buropa

e no hospital de Marinha
Deposito no Ci(~\ Remsdio sbm ookdejra,J^-/ cura efficai das molet-Brazil

A. PRBITAB & C.
114—OuriTe»—114

r T Liaa da pelle«* ridas.
te-

emplgeni,
e 6. Pedro. n. 90.—Na Buro- T\T A frlelrai

pn. CARLO BRB4—Milão.*™ **• suor do»
pés, aaaaduraa, mnnchae. tinha, asrdaa

hratoejaH. etc

? ?????00'^^' tyfytytylpty ***<*•"*???
AGUA. MINERAL NATU-
KAL DA FONTBDESANTA

RITA!, -a melhor e a mais pura** das águas de mesa e mais ba-
rata. Proprietário Alfredo No-
gfueira de Oliveira, agentes J,
Ferreira & Comp. Praça Ti-

«> radentes, 31. Telephone 698.
Capital Federal. Rua da Praia
n. 147.— Nictheroy.

BLENORRHAGIA — (goaorrhéa)
cura-áe proinptamente, sem dôr, e
sem remédio interno, com a afamada
ipííKCÇXo DU GLYCKKINA de Abreu So-
r,'inho. Vidro ÍSODn
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Chico Ficha.

RRVlSTACABilOCA
(Observações Snsauescas do Rio de Janeiro)

•ncuiin.]ir,.si.iit.a um rcoimio du rua.
mim wtgc iim peru. Alem umníowoiMica, da mii;i brancura immaonla dc neve,
* Testes dr riistitoe rlmpeleta leve.
J.f«;o é nralniidrla, ú quórit, ú desordeiro,™ ile pcrniis
iilori

i ar o Rio de Janeiro ;itnosiiesraihoos, desde remotas datus,
ltno 

s.ru filtt em casa dus mulatas !
W« (c bom bradar as armas, meus senhores,•wsum brad-i mereço, a toque do tambores,)
jell» 

oortezil, inadama reohonohuda,™, Pela quiirm vez, já'sta soílrendo a muda.1 ora, ti hisloria diz, no tempo du SamsSo,
í™Mtiradn l'„| uni i-ninde pancada»,

grande sacrilégio,
*s, hoje, c,jm
Ondp 

°-nil'U Sl u cílclteau num soberbo collegio
Itt]j ?. '""ocencia em flor, p'ra não morrer á mingua,
Como "" "ll"lim, movimentando a lingua!...
Ofain ¦ "";1" que :lUl'llc um pedacinho de aço,
-Qiíe v'1" ¦) Wa ° o^ereoeu-lhe o braço.
Mt»,'. .''{"'• '" ! ,ul'ii, esplendida sultana!

Ia'"nem. i,l
¦Hilillli,
luiijUri.

iqu
iindrito !...

—Como vui§ tu, Suzana';
'piai passaio num bosque,

i bem, ás bordas de um Uiosque
*o posso ás bordas de outra cousa...

Eu tomo paraty; que tomas, mariposa?
—Nào gosto de tomar.

—Protesto! isso ó que nilo.
Tu és uma mulher até p'ra um batalhão !
E so fosses medir o que já tens tomado,
Não terminavas mais! Um trabalho damnadoI
—Em que le empregas tu '.' E's bicheiro, doutor ?
—O Vagabundo sou dn Una do Ouvidor !
Eu vivo a caminhar como o Judeu Errante,
E trato de morder o povo a Lodo o instante.
Eodia trabalhar partindo pedra, aos urros,
O trabalho, porém, foi feito para os burros.
Bi Deus me destinasse aos tombos do revéz
Não me faria assim... porém de quatro pés I!
—Oh ! fllho, loca lá ! Tu pensas como eu penso.' 
O trabalho, meu bem! que grande coutrasenso I
—Não mintas, meu amor, vales mais do que eu valho I
Ninguém é como tu... mais dextra.no trabalho '.

Tu jogas francamente o jogo do pião
EgYras, sem parar, em volta do espigíío !

'Tu conheces a fundo a grande maroleira
E teus esbodegado a humanidade inteira!
Por ti muito marquez riquíssimo, turuua,
Ficou nupromptidão, sem nome, sem fortuna !
Comeste o pessoa/, levaste-o de vencida,
Jlas, Suzana, também lu foste bem comida!...
E, por falar cm tal, não pagas mesmo nada?
Nào como, ha muito tempo, uma gallinha assada.
Nào gostas?

—Gosto, olé! com molho de morango...
Assado adoro mais umsucculeuto/hítfirtf. ..
No tempo que lavai, no meu tempo adorado,

A Suzana e o Marquez. .. que bello/rari^o ussadol..
—Basta! Basta, meu bem( de taes remiuiscencius!
Olha bem para mim... ferozes conseqüências'....
Se to pões a falar, embora sejas velha,
Devorada serás como um beaf de grelha!.. .
—Arreda para lá; jantemos.. .

—E depois?
—Um gyro no coupé...

¦—T)e bolinagem os dois?
Tu tens um bom pernão, uma coxa macia...
As cortinas do carro agente logo arria. ..
E... depois... e depois... um suspiro... outro berro..
—Dois beijos...

—Um abraço...
— Um safaniio..,

-Oh! ferro!!!..
Suzana, tu serás a minha companheira,
Comtigo correrei esta cidade inteira,
Aqui, onde me vês, eu sou um grande artista
E preciso escrever esplendida revista,
iremos, sem cessar, aos antros, aos bordeis,
A' casa. de um burguez, ao Senado, aos quartéis.
E traremos de lá, oh! anjo idolatrado,
Um* revista e tanto 1 Um tiro desgraçado!

— Bebamos, meu amor, um paraty com grude,
Ao teu lado já 'stou, abandonando a toca.
Eu faço, Vagabundo, agora uma saúde
A* peça que será. . .

—Revista Carioca!
(C^itiiítúa)

VagÀihjxdo.
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DOENTE DE TEUZ

O Anacleto soffria de furte neurasthcnia e o Dr. Lombriga receitcu-lhe exercícios
diários e alimentação primorosa,

Eis como em um só dia o doente fez o exercício recommendado.
DepoisdesubiroCcrcovadoa pc, desceu a cavallo e, n'um galope pavoroso, foi áTijuca.

f

W
*

:#^
Voltando a pé dirigiu-se para o Boqueirão do

¦••.-Passeio e. sem mais tirte, nem mais guarde- Bumba 1
Cahiu n'ajrtta e nadou atéá Praia Grande.

S< guindo sempre a recommendiiçao irtdica, tomou um bicyclette e andou
a correr como um doido por espaço de duas horas fiadas as quaes deu com os cos-
tados em um jardim publico para fazer « xercicios de pela.

SãyTf
-¦Vr>'f>

¦=™ «P^s. ^*"*1*^M,^fl|BiF^([[i^--"^""^
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Nao satisfeito ainda deitou a andar apressadamente, com uma velocidade de
oito kilometros por hora.

E, para complemento da cura o Anacleto deu com o vulto no baile do Coronel
Meio Kio de Fié. onde dançou uma walsa por espaço de tres horas.

No outro dia o doente curou-se.,. no cemitério.

i


